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Resumo

Os objetivos foram avaliar a associação entre o estresse psicossocial no tra-
balho e o padrão de consumo de álcool em trabalhadores offshore. Trata-se 
de um estudo transversal realizado com 210 prestadores de serviço em insta-
lações petrolíferas situadas no Estado do Rio de Janeiro, Brasil, entre julho 
e setembro de 2014. O instrumento de coleta consistiu em um questionário 
multidimensional autopreenchido. A exposição ao estresse foi avaliada segun-
do o modelo demanda-controle e o padrão de consumo de álcool foi avaliado 
pelo instrumento AUDIT (Alcohol Use Disorders Identification Test). As 
análises estatísticas se basearem no modelo de regressão logística multivaria-
do. Os participantes têm, em média 32,9 anos (desvio padrão ± 8,1 anos). A 
maioria é casada (62,9%) e relata ter religião (84,5%); 15,2% apresentam con-
sumo abusivo de álcool, 20,3% completaram o Ensino Superior e 56,6% têm 
menos de 5 anos de experiência no campo offshore. Todos os participantes 
estão submetidos ao esquema de turnos de trabalho de 12 horas diárias ao 
longo de 15 dias seguidos por 15 dias de folga, 62,4% trabalham em turnos 
fixos. As análises multivariadas mostraram que trabalhadores expostos ao al-
to estresse no trabalho (RC = 3,30; IC95%: 1,18-9,27) têm maior chance de 
apresentar consumo abusivo de álcool quando comparados aos trabalhadores 
não expostos. Os resultados apresentados contribuem para o maior entendi-
mento de um tema ainda controverso na literatura, qual seja, a relação entre 
o estresse psicossocial e o consumo de álcool, e apontam para a necessidade de 
novas investigações.
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Introdução

Investigar como o ambiente psicossocial do trabalho afeta a saúde dos trabalhadores é uma preocu-
pação crescente dentre os estudos do campo da saúde do trabalhador. Uma das formas de se avaliar 
essa exposição é por meio do modelo demanda-controle (MDC), elaborado por Karasek et al. 1. De 
acordo com esse modelo, o estresse psicossocial no trabalho pode ser definido como a combinação 
de alta demanda psicológica e baixo controle sobre o trabalho. Apesar de amplamente estudado, são 
escassas as publicações que abordam o estresse psicossocial em trabalhadores offshore. Alguns estu-
dos já avaliaram o estresse ocupacional 2 e outros reconhecidos estressores presentes em ambiente de 
trabalho, tais como confinamento em alto mar 3 e o trabalho em turnos 4, e suas repercussões sobre 
a saúde. Contudo, não há registro de estudos que tenham utilizado o MDC 1, tampouco que tenham 
investigado a sua relação com o padrão de consumo de álcool nesse grupo ocupacional.

A relação entre o estresse no trabalho e o consumo de álcool vem recebendo atenção na litera-
tura, porém ainda mostra-se inconsistente 5. Recentemente, estudo de metanálise, mostrou que o 
alto estresse no trabalho é mais frequente dentre aqueles que nunca beberam e os que bebem muito 
quando comparados aos que bebem moderadamente 6. Embora controversos, os resultados apresen-
tados apontam para a necessidade de estudos maiores e mais rigorosos, especialmente no que tange à 
classificação do desfecho.

Se a relação entre o ambiente psicossocial e a saúde do trabalhador offshore ainda é pouco conheci-
da, sobretudo no âmbito nacional, a sua relação com o comportamento de consumo de álcool é ainda 
menos evidente. Nesse sentido, o presente estudo tem como objetivo avaliar se o estresse psicossocial 
no trabalho está associado ao comportamento de consumo de álcool em trabalhadores offshore.

Métodos

Desenho e participantes

Foi conduzido um estudo transversal entre os meses de julho e setembro 2014 com funcionários de 
empresas multinacionais que atuam no Brasil e prestam serviços em instalações petrolíferas. Foram 
selecionados, por amostragem de conveniência, 210 homens em diferentes funções, com regime de 
embarque quinzenal e, pelo menos, um ano de experiência. As entrevistas se basearam em questioná-
rio autopreenchido durante os pré-embarques nos aeroportos de Jacarepaguá, Rio de Janeiro e Cabo 
Frio (Estado do Rio de Janeiro).

Variáveis de exposição e desfecho

A variável de exposição, estresse psicossocial no trabalho, foi avaliada segundo a versão resumida do 
MDC, traduzida e adaptada para o português 7. O instrumento é composto por cinco questões que 
avaliam a demanda psicológica no trabalho e seis questões que avaliam o controle sobre o trabalho. 
Todas as questões possuem quatro opções de resposta que variam de “frequentemente” até “nunca/
quase nunca”. O estresse no trabalho foi avaliado segundo a formulação da razão entre os escores da 
demanda psicológica e do controle. Esse procedimento gerou uma variável contínua categorizada 
em função do valor da mediana da distribuição 8. Indivíduos com escores inferiores à mediana da 
distribuição foram incluídos no grupo “baixo estresse” (vs. “alto”), considerado como categoria de 
referência. Os valores do coeficiente alfa de Cronbach para as dimensões do MDC foram: 0,67 para 
demanda psicológica e 0,54 para controle.

O padrão de consumo de álcool, variável de desfecho, foi avaliado segundo o Alcohol Use Disorders 
Identification Test (AUDIT) 9, que inclui dez itens referentes ao consumo nos últimos 12 meses. Os esco-
res de cada item do AUDIT variam de 0 a 4. Pontuações iguais ou superiores a 8 indicam consumo de 
risco até provável dependência de álcool. Trata-se do padrão de consumo que eleva o risco de conse-
quências nocivas tanto ao usuário quanto aos que o cercam 9. Para efeito das análises, foram considera-
dos consumidores de risco aqueles indivíduos que fizeram pontuação no AUDIT ≥ 8 (vs. ≤ 7) 5. Foi con-
siderado apenas consumo de álcool durante a folga, uma vez que não é permitido quando embarcado.
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Tratamento estatístico dos dados

A associação entre o estresse psicossocial no trabalho e o padrão de consumo de álcool foi analisada 
em duas etapas. A primeira diz respeito à definição de variáveis de confundimento, que se baseou 
em análises bivariadas utilizando o teste qui-quadrado de Pearson. Foram incluídas no modelo mul-
tivariado todas aquelas que se associaram significativamente (p < 0,20) tanto ao desfecho quanto à 
exposição. A segunda etapa refere-se ao modelo de regressão logística multivariado, usado para testar 
a associação entre a exposição e o desfecho. O modelo de regressão logística obedeceu à seguinte 
sequência de ajustes: (i) Modelo 1 – ajustado pelas variáveis sociodemográficas; (ii) Modelo 2 – mode-
lo 1 + variáveis ocupacionais; e (iii) Modelo 3 – modelo 2 + variáveis relacionadas à saúde. Todas as 
análises foram conduzidas no programa SPSS, versão 19.0 (IBM Corp., Armonk, Estados Unidos).

Procedimentos éticos

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Escola de Enfermagem Anna Nery, Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro, sob o número 613.071.

Resultados

Trata-se de um grupo ocupacional jovem, com média de idade de 39 anos (desvio padrão ± 8,1 anos). 
A maioria dos entrevistados é casada (62,9%), relata ter religião (84,5%); 56,6% têm menos de 5 anos 
de experiência no campo offshore. Esses trabalhadores estão submetidos ao esquema de turnos fixos de 
12 horas diárias de trabalho ao longo de 15 dias, totalizando 84 horas/semana; 37,7% alternam entre 
os turnos diurno e noturno a cada 7 dias durante o período de embarque; 15,2% apresentam consumo 
de risco de álcool, assemelhando-se à prevalência mundial 10 (Tabela 1).

Após os devidos ajustes, o estresse psicossocial se mostrou significativamente associado ao con-
sumo de risco de álcool. Indivíduos com alto estresse no trabalho têm aproximadamente 3 vezes mais 
chance de apresentar padrão de consumo de risco de álcool quando comparados aos trabalhadores 
com baixo estresse (Tabela 2).

Discussão

O presente estudo mostrou que o estresse psicossocial no trabalho está associado ao consumo de 
risco de álcool em trabalhadores offshore. Tal resultado se assemelha aos apresentados por Lima et al. 5  
em bancários. Os autores avaliaram que a interação da alta demanda psicológica com o baixo controle 
sobre o trabalho se associou significativamente ao consumo de risco de álcool. A hipótese de que o 
estresse psicossocial no trabalho tem uma relação independente com o consumo nocivo de álcool vai ao 
encontro da discussão apresentada por Frone 11. Segundo o autor, um dos paradigmas que auxiliam no 
entendimento das razões pelas quais trabalhadores apresentam padrão de consumo de risco de bebidas 
alcoólicas sugere que esse comportamento pode ser uma resposta às qualidades físicas e psicossociais do 
ambiente de trabalho.

O trabalho confinado nas plataformas é um reconhecido estressor ocupacional 12 e investigado por 
Leite 3. Essa característica do trabalho offshore ajuda a compor um quadro explicativo sobre a parti-
cipação ambiente psicossocial adverso na relação do indivíduo com o álcool. Segundo a autora 3, os 
trabalhadores consideram irrecuperável o período de trabalho e estabelecem, no consumo de álcool, 
uma forma de enfrentamento em função do processo de trabalho e de recuperação do tempo quando 
embarcados. Nesse contexto, o trabalhador busca a constante reparação da ausência da vida social em 
função do seu regime de trabalho 13.

O desenho epidemiológico transversal não permite atribuir caráter de causalidade na relação expo-
sição-desfecho. Acredita-se que a consumo de risco de álcool se dê em função da exposição ao estresse 
no trabalho, porém o fenômeno de causalidade reversa pode ter ocorrido. O erro de classificação do 
desfecho também deve ser considerado. Trata-se de um grupo de trabalhadores questionados em função 
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Tabela 1

Descrição da amostra de estudo em função das variáveis sociodemográficas, relacionadas ao trabalho e à saúde. Rio de 
Janeiro, Brasil, 2014.

Características estudadas n %

idade (anos)

até 32 110 55,6

33 ou mais 88 44,4

Situação conjugal

Solteiros/Divorciados/Viúvos 79 38,2

Casados 128 61,8

Escolaridade

Ensino fundamental 15 7,2

Ensino médio 150 72,5

Ensino Superior 42 20,3

religião

não tem religião 32 15,9

Católico 86 42,8

Evangélico 71 35,3

outros 12 6,0

renda familiar (salários mínimos *)

1-3 47 22,9

4-6 80 39,0

7 ou mais 78 38,1

tempo de trabalho em offshore (anos)

até 4 115 56,4

5 ou mais 89 43,6

turno de trabalho

12 horas diurno fixo 102 51,3

12 horas noturno fixo 22 11,1

12 horas turno alternante 75 37,6

autopercepção de saúde

bom/muito bom 186 89,0

regular/ruim 23 11,0

tabagismo

nunca fumante 143 69,8

fumantes/Ex-fumantes 62 30,2

Sintomas de insônia

não 183 88,4

Sim 24 11,6

Padrão de consumo do álcool

Consumo de baixo risco 156 84,8

Consumo de risco 28 15,2

* O valor do salário mínimo à época do estudo era R$ 670,00.

de um comportamento estigmatizado. Assim, é possível que a prevalência do padrão de consumo de risco 
de álcool tenha sido subestimada. O tipo de amostragem adotado pode ter sido fonte de viés e a escolha 
não aleatória dos participantes não permite a generalização dos resultados.

Acredita-se que o objetivo do presente estudo foi alcançado. Trata-se de um tema original e pouco 
debatido na literatura em função de o grupo ocupacional ser pouco estudado em âmbito nacional 14 e 
por apresentar a relação entre o ambiente psicossocial do trabalho avaliado segundo o MDC e o padrão 
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Tabela 2

associação entre o estresse psicossocial no trabalho e o padrão de consumo de álcool com base na análise de regressão 
logística multivariada. Rio de Janeiro, Brasil, 2014.

Modelo multivariado RC (IC95%)

modelo 1 (m1) = alto estresse 3,78 (1,40-10,22)

Modelo 2 (M2) = M1 + idade, situação conjugal 3,33 (1,21-9,21)

Modelo 3 (M3) = M2 + turnos de trabalho, absenteísmo 3,26 (1,18-9,04)

modelo 4 (m4) = m3 + satisfação com sono noturno durante a folga 3,30 (1,18-9,27)

IC95%: intervalo de 95% de confiança; RC: razão de chances.

de consumo de álcool desses trabalhadores. O processo de trabalho daqueles que exercem suas atividades 
fora das costas continentais difere dos demais trabalhadores tanto em função das legislações que regula-
mentam a atividade quanto na exposição a riscos ocupacionais 15. De fato, essas características estimulam 
novas investigações sobre os estressores ocupacionais presentes nas plataformas de petróleo e sua reper-
cussão à saúde. Contudo, a relação do ambiente psicossocial e o padrão de consumo de álcool, apesar de 
ser considerada uma questão inerente à saúde do trabalhador 5, ainda carece de maiores estudos.
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Abstract

The objectives were to assess the association be-
tween psychosocial stress at work and alcohol 
consumption patterns in offshore oil workers. This 
was a cross-sectional study of 210 workers on off-
shore oil rigs in the state of Rio de Janeiro, Brazil, 
from July to September 2014. The data collection 
instrument was a self-completed multidimensional 
questionnaire. Exposure to stress was measured 
by the demand-control model and alcohol con-
sumption pattern was measured with the Alcohol 
Use Disorders Identification Test (AUDIT). 
Statistical analyses were based on the multivari-
ate logistic regression model. Participants’ mean 
age was 32.9 years (SD ± 8.1 years). Most were 
married (62.9%) and reported having a religion 
(84.5%); 15.2% reported abusive levels of alcohol 
consumption, 20.3% had finished university, and 
56.6% had fewer than 5 years of offshore experi-
ence. All the participants were subject to 12-hour 
daily shifts for 15 days followed by 15 days off, 
and 62.4% worked on fixed shifts. The multi-
variate analyses showed that workers exposed to 
workplace stress (OR = 3.30; 95%CI: 1.18-9.27) 
had higher odds of alcohol abuse when compared 
to unexposed workers. The results help elucidate 
what is still a controversial issue in the literature, 
i.e., the relationship between psychosocial stress 
and alcohol consumption, and point to the need for 
further studies.

Psychological Stress; Alcoholism; Oil and Gas  
Industry; Occupational Health

Resumen

Los objetivos fueron evaluar la asociación entre 
el estrés psicosocial en el trabajo y el padrón de 
consumo de alcohol en trabajadores offshore. Se 
trata de un estudio transversal, realizado con 210 
prestadores de servicio en instalaciones petrolífe-
ras, situadas en el estado de Río de Janeiro, Brasil, 
entre julio y septiembre de 2014. El instrumento 
de recogida consistió en un cuestionario multidi-
mensional autocompletado. La exposición al estrés 
se evaluó según el modelo demanda-control y el 
patrón de consumo de alcohol se evaluó mediante 
el instrumento AUDIT (Alcohol Use Disorders 
Identification Test). Los análisis estadísticos se 
basaron en el modelo de regresión logística mul-
tivariada. Los participantes tienen de media 32,9 
años (desvío patrón ± 8,1 años). La mayoría está 
casada (62,9%) e informa tener alguna religión 
(84,5%); un 15,2% presentan un consumo abusi-
vo de alcohol, un 20,3% completaron la enseñan-
za superior y un 56,6% tiene menos de 5 años 
de experiencia en el campo offshore. Todos los 
participantes están sometidos al esquema de tur-
nos de trabajo de 12 horas diarias, a lo largo de 
15 días seguidos, de 15 días de vacaciones, y un 
62,4% trabaja en turnos fijos. Los análisis multi-
variados mostraron que los trabajadores expuestos 
a un alto estrés en el trabajo (RC = 3,30; IC95%: 
1,18-9,27) tienen una mayor oportunidad de pre-
sentar consumo abusivo de alcohol, cuando se les 
compara con los trabajadores no expuestos. Los re-
sultados presentados contribuyen a un mayor en-
tendimiento de un tema todavía controvertido en 
la literatura, sea cual sea: la relación entre el estrés 
psicosocial y el consumo de alcohol, que apunta la 
necesidad de nuevas investigaciones sobre el tema.

Estrés Psicológico; Alcoholismo; Industria del  
Petróleo y Gas; Salud Laboral
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